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1. Introdução

Com a elevação dos custos da adubação mineral, os resíduos orgânicos produzidos pela indústria, pelas cidades ou pelo meio rural agrícola, passaram a ter maior importância como materiais recicláveis e utilizáveis para melhorar as condições do solo e aumentar o nível de fertilidade do mesmo (4(.O vermicomposto é um adubo orgânico que permite altos rendimentos, é inodoro, leve, de coloração escura, e uniforme, e apresenta propriedades químicas físicas e biológicas completamente diferentes da matéria prima original devido ao seu grau maior de humificação. Entretanto para adicionar estes materiais ao solo é importante saber seu efeito, ou seja, quais alterações os mesmos provocam no solo, quanto ao incremento de nutriente, aspectos ligados a salinização dos solos, e ainda as vantagens no que se refere ao aporte de nutrientes quando comparados a adubação mineral. Neste contexto este trabalho teve como objetivo avaliar as alterações químicas do solo, e o crescimento de plantas de sorgo após seu plantio frente a diferentes vermicompostos.

2. Materiais e Métodos
O experimento foi conduzido em casa de vegetação da FAEM/UFPEL utilizando-se um ARGISSOLO AMARELO. Após a coleta o solo foi seco e peneirado e realizada a correção do pH à 6,0 com aplicação de calcário. Os resíduos utilizados para serem vermicompostados e compor os tratamentos foram: esterco de codorna (T1), esterco bovino (T2), esterco eqüino (T3), esterco suíno (T4), esterco ovino (T5), resíduo de borra de café (T6) e erva mate (T7). Como tratamentos controles foram utilizados adubação mineral (T8) e testemunha (T9). As doses de NPK e dos vermicompostos foram determinadas após análise química do solo e dos vermicompostos aplicando-se as quantidades recomendadas para o suprimento de nitrogênio à cultura do sorgo(1(. Os tratamentos foram aplicados em vasos semeados com três sementes de sorgo. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. 

As plantas foram mantidas por um período de cultivo de 60 dias, sendo após colhidas, secas em estufa, pesadas, moídas e analisadas as quantidades de matéria seca e os teores de N, P, K, Ca e Mg da parte aérea, também foram  retiradas  amostras de solo para determinação de pH, carbono orgânico, condutividade elétrica, Na, P, K, Ca, Mg, Cu e Zn, (5(
3. Resultados e Discussão


Ao final do experimento os valores de pH nos tratamentos contendo vermicompostos  originados de estercos de codorna, de eqüinos, de suínos e de ovinos permaneceram próximos ou levemente inferiores a 6,0 (tabela 1). Nos demais tratamentos o pH diminuiu para valores inferiores a 5,5 resultado da extração de cátions pela cultura do sorgo. 

Tabela 1 – Valores de pH, carbono orgânico, sódio e condutividade elétrica (CE) no solo adubado com  diferentes vermicompostos e adubarão mineral.

	Tratamento
	pH
	C. org.
	Na
	CE

	                                                                                                                                           
	
	g 100g-1
	mg kg-1
	(S cm-1

	Testemunha
	5,1 d
	0,84 f
	10,0 b
	56,6 b

	V. Codorna
	6,1 a
	1,06 ab
	14,8 ab
	56,4 b

	V. Bovino
	5,4c
	0,97 cde
	10,2 b
	51,1 b

	V. Eqüino
	5,8 b
	1,06 a
	13,2 ab
	68,8 b

	V. Suíno
	5,9 ab
	0,98 bcd
	12,0 b
	63,2 b

	V. Ovino
	5,9 b
	1,03 abc
	10,8 b
	60,0 b

	V. Borra de Café
	5,4 c
	0,92 def
	10,0 b
	58,3 b

	V. Erva Mate
	5,1 d
	0,96 cde
	17,8 a
	133,6 a

	Ad. Química
	5,3 cd
	0,89 ef
	13,2 ab
	60,6 b


Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si ( Tukey a 5%).

A aplicação de vermicomposto de erva mate provocou um aumento nos teores de Na e na condutividade elétrica do solo, entretanto sem significar ocorrência de salinidade. (2(

Os maiores valores de P, K no solo foram observados nos tratamentos com os vermicompostos originados de estercos de suínos e de resíduos de erva mate, respectivamente. Esses resultados provavelmente refletem o alto teor desses elementos nesses materiais e conseqüente aporte ao solo (tabela 2). (3(
Tabela 2 – Valores de P, K, Ca, Mg, Cu, Zn do solo  adubado com  diferentes vermicompostos e adubação mineral.

	Tratamento
	P
	K
	Ca
	Mg
	Cu
	Zn

	
	..…...mg kg-1..……...
	….....cmol dm-3........     .............mg kg-1........

	Testemunha
	2,1 e
	37,2 b
	2,0 bc
	0,71 bc
	0,88 ab
	3,2 cd

	V. Codorna
	34,1 c
	23,8 d
	1,8 c
	0,79 b
	0,97 ab
	8,1 a

	V. Bovino
	8 ,6 de
	24,8 cd
	3,6 a
	0,64 bc
	0,88 ab
	4,1 bcd

	V. Eqüino
	61,3 b
	25,8 cd
	2,7 b
	1,32 a
	1,01 ab
	6,9 ab

	V. Suíno
	102,7a
	27,2 cd
	2,6 b
	1,30 a
	1,14 a
	5,7 abc

	V. Ovino
	20,8 cd
	33,5 bc
	2,3 bc
	1,09 a
	1.01 ab
	6,6 ab

	V. Borra de Café
	2,3 e
	39,5 b
	2,1 bc
	0,71 bc
	0,97 ab
	2,9 cd

	V. Erva Mate
	3,4 e
	49,2 a
	2,3 bc
	0,80 b
	0,84 b
	5,6 abc

	Ad. Química
	25,4 c
	26,0 cd
	2,4 bc
	0,53 c
	0,84 b
	2,8 d


Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si ( Tukey a 5%).

Tabela 3 – Rendimento de matéria seca e teores de N, P, K, Ca e Mg na parte aérea das plantas.

	Tratamento
	MS
	N
	    P
	K
	    Ca
	Mg

	
	.......g.......
	..................................g.Kg-1..............................................

	Testemunha
	0,7 b
	25,6 a
	1,3abc
	2,3 cd
	9,6 a
	6,1 ab

	V. Codorna
	3,1 b
	6,3 b
	2,8abc
	3,7 bc
	7,1 ab
	6,3 ab

	V. Bovino
	6,9 a
	6,2 b
	1,1 cd
	2,1 cd
	6,0 ab
	5,4 ab

	V. Eqüino
	7,3 a
	6,1 b
	2,9 ab
	5,3 ab
	5,8 ab
	8,1 a

	V. Suíno
	8,5 a
	7,8 b
	3,5 a
	6,6 a
	5,4 b
	7,5 ab

	V. Ovino
	9,3 a
	6,8 b
	2,1abc
	3,9 bc
	4,1 b
	4,7 b

	V. Borra de Café
	1,2 b
	24,1 a
	1,4bcd
	2,3 cd
	7,1 ab
	5,0 ab

	V. Erva Mate
	0,6 b
	23,2 a
	1,0 d
	1,8 d
	9,5 a
	4,8 b

	T. Químico
	8,4 a
	6,4 b
	2.62abc
	4,8 bc
	7,2 ab
	5,3 ab


Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si ( Tukey a 5%).

Os maiores valores de N no tecido vegetal foram observados nos tratamentos contendo vermicomposto originado de borra de café e erva mate, bem como a testemunha, o que pode ter ocorrido devido ao menor crescimento vegetativo das plantas de sorgo nos tratamentos, o que levou a uma concentração dos teores de N nas plantas.  Quanto aos teores de P e K  notou-se maiores incrementos no tecido vegetal nos tratamentos em que utilizou-se vermicomposto de eqüino e suíno o que pode ser resultado de alta concentração destes elementos nos referidos vermicompostos. 

4. Conclusões


A aplicação ao solo de vermicomposto originário de resíduo de codorna provoca um efeito adicional na correção do pH do solo.


 A aplicação de vermicompostos  aumenta os teores de carbono orgânico do solo quando comparados a testemunha e adubação química.


A aplicação de vermicomposto não provoca salinidade no solo.


Os teores de P e K no solo podem ser aumentados com a aplicação de vermicompostos originados de estercos de suínos e de  resíduos de erva mate, respectivamente.

A aplicação, ao solo, de vermicomposto de origem animal (estercos) promove  crescimento de plantas de sorgo semelhante ao alcançado pela adubação mineral. 

A maior produção de matéria seca das plantas parece estar relacionada com os aumentos nos teores de P e K no tecido.
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